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 CAPÍTULO 10 - PRINCIPAIS DOENÇAS DA 

POPULAÇÃO RESIDENTE PRÓXIMA AO RIO 

POUCA SAÚDE LOCALIZADO NO 

ESTUÁRIO DE SANTOS/SP 
Isadora Dicher Reimão Curraladas, Maria Luiza Samia Ventura, Mirian 

Aparecida Boim, Edgar Maquigussa, Elizabeth Barbosa de Oliveira-

Sales 

 

 

INTRODUÇÃO  

O Rio Pouca Saúde se localiza no estuário de Santos 

 

O sistema estuarino santista é um ambiente que recebe aporte de 

sedimentos devido a forte irrigação provocada pelas bacias hidrográficas do 

entorno. Além disso, observa-se poluição oriunda de efluentes industriais, terminais 

portuários, lixões, aterros sanitários, áreas contaminadas por disposição 

inadequada de resíduos tóxicos, estações de tratamento de águas e esgotos, 

contribuições difusas, lançamento in natura de esgotos em canais, rios e mar. 

Somado à essa circunstância, sabe-se que o Porto de Santos é o maior complexo 

portuário da América Latina, logo a demasiada atividade portuária do local 

contribui para a toxicidade da água do local1. Esses efluentes industriais são muito 
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agressivos a vida aquática, causando redução da quantidade de oxigênio, 

aumento de temperatura, variação de pH entre outros2. 

O rio Pouca Saúde se comunica com a margem direita do Estuário do Porto 

de Santos, no bairro Porto em Guarujá. Ele é designado uma gamboa, pois é um 

braço de rio de mangue, que não tem nascente e está sempre sob influência da 

maré, na maré baixa uma gamboa pode ficar completamente seca. O rio Pouca 

Saúde, anteriormente denominado "Gamboa do Juca", atravessa a Avenida 

Santos Dumont, com margens próximas ao Hospital Santo Amaro, em Guarujá 

(SP). Ao longo do curso do rio há muitas palafitas, as quais lançam esgoto e lixo 

doméstico nas águas. Além disso, sacos de lixo boiando e uma fina película de 

óleo de embarcações que recobre a superfície são visualizados frequentemente 

no rio. Próximas às margens do rio também existem as Indústrias Dow Química 

Brasil, Olin e a Sucocitrico Cutrale3.  

O Rio Pouca Saúde também pode possivelmente acumular águas vindas 

do rio Perequê onde recebe efluentes da USIMINAS que deságua direto no 

estuário de Santos, passando pela ilha Barnabé em Santos, onde existe um 

complexo de terminais e indústrias3.  

 

Metais potencialmente tóxicos na região do Rio Pouca Saúde  

 

A contaminação com metais potencialmente tóxicos é bastante comum 

nessas áreas industriais. Todos esses fatores poluentes conferem aos efluentes 

propriedades altamente tóxicas4. Os metais tóxicos não são biodegradáveis e 

altamente bioacumulativos que podem colocar em risco a saúde de seres 

humanos e animais devido aos seus efeitos mutagênicos e carcinogênicos, além 

da toxicidade a diversos órgãos e tecidos5. Mas, o risco de contaminação do 

metal é muito mais complexo em áreas de várzea ribeirinha, porque um 

conglomerado de metais trazidos e depositados por rios de áreas distantes 

podem ocorrer nos solos6. 



 

 

 

Página 94 de 105 

 

O Rio Pouca Saúde fica próximo a uma área industrial com solos 

contaminados em avaliação e monitoramento de acordo com CETESB. Análises 

anteriores realizadas em sedimentos do Rio Santo Amaro próximo ao Rio Pouca 

Saúde observaram valores acima do normal de Zinco (Zn), Cádmio (Cd), Chumbo 

(Pb), Cobre (Cu), Mercúrio (Hg) e Níquel (Ni). Entretanto, não foram observados 

sinais de alteração desses metais na análise da água desse Rio7. 

O Pb e seus compostos são utilizados na indústria de baterias, siderurgia, 

calçados, cerâmica8. As patologias associadas à exposição ao Pb são a anemia, 

cefaleias, depressão, fadiga, sonolência, dores musculares, dores nos ossos e 

articulações, infertilidade, hipertensão, neuropatia periférica, insuficiência renal e 

nefropatia crónica. É considerado, segundo a IARC (Agência Internacional de 

Pesquisa do Câncer), um agente potencialmente carcinogênico nos humanos 

estando associado ao aumento do câncer dos pulmões, estômago e bexiga9. 

O Hg é exposto por meio da respiração do ar poluído, da ingestão de 

alimentos e água contaminada e de tratamentos médicos e odontológicos. Os 

principais efeitos adversos atribuídos à exposição ao Hg são: efeitos 

gastrointestinais, renais, músculo-esqueléticos, hepáticos, cardiovasculares e 

principalmente neurológicos10. 

O Ni é liberado na atmosfera por indústrias que fabricam ou utilizam 

níquel.  Os sais de Ni podem causar irritação gastrointestinal e estão relacionados 

com quadros de infarto e câncer, de acordo com a OMS (1998)10. 

O Zn é elemento natural encontrado no solo por meio de processos naturais, 

porém a maior parte dele provem de atividades humanas como mineração. A 

exposição a altos níveis de Zn ocorre ao comer alimentos contaminados, beber 

água ou respirar em um local contaminado com partículas de zinco. Níveis baixos 

de Zn são necessários para manter a boa saúde, já a exposição a altas 

concentrações de zinco podem ser prejudiciais, causando cólicas estomacais e 

anemia, além de alterar níveis de colesterol10. 

O Cd é um elemento que é utilizado nas indústrias de baterias juntamente 

com níquel, vidro, metalurgias, entre outras. O Cd provoca lesão testicular o que 
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resulta em necrose, degeneração tecidual podendo levar a perda de produção 

de espermatozóides. A necrose testicular pode causar hiperplasia nas células de 

Leydig e consequentemente formação de tumor11. 

 

Doenças mais prevalentes da população próxima ao Rio Pouca Saúde. 

 

Estudos realizados pelo nosso grupo de pesquisa demonstrou que a 

neoplasia é a principal causa de doenças na região do Rio Pouca Saúde, seguida 

das doenças que acometem o sistema nervoso central. 

Foi realizado um estudo de aspecto observacional e analítico, por meio de 

uma pesquisa no banco de dados do Estado de São Paulo do Departamento de 

Informática do SUS (DATASUS), utilizando o software TABWIN. Os dados analisados 

foram do Hospital Santo Amaro (CNES número 2754843) e do Instituto de 

Infectologia Emílio Ribas II da Baixada Santista (CNES 7544529) (Figura 1), 

localizados próximos ao Rio Pouca Saúde. Foram analisados os Códigos 

Internacionais de Doenças (CID)-10, agrupados pelas doenças por sistemas como 

base os órgãos mais acometidos pela intoxicação aguda e crônica por metais 

tóxicos de janeiro a dezembro dos anos de 2015 a 2020, incluindo os moradores 

do sexo feminino e masculino com idade superior a 20 anos.  

 

 

 

Figura 1 - Localização pelo Google Maps do Hospital Santo Amaro e do Instituto de Infectologia 

Emilio Ribas II 

 



 

 

 

Página 96 de 105 

 

A principal causa básica de número de casos no hospital Santo Amaro foi 

neoplasia (C00-C97), seguido das doenças do sistema nervoso central (F20-

F29;G00-G73), doenças do aparelho circulatório (I00-I99), doenças do aparelho 

geniturinário (N00-N23), doenças do sangue e dos órgãos hematopoiéticos (D50-

D64), doenças do aparelho respiratório (J40-J86), malformações congênitas, 

(Q00-Q07;Q20-Q28;Q50-Q64) e intoxicação por drogas, medicamentos e 

substâncias biológicas (736-T50).  Esses dados mantiveram similaridade com os 

dados da população do município de Guarujá (Figura 2). Esses resultados podem 

ser devido à falta de dados disponíveis pelo DATASUS de outros hospitais e 

unidades de Saúde da região. 

Os números de casos do Hospital Emílio Ribas apresentaram-se reduzidos em 

relação ao Hospital Santo Amaro e a população de Guarujá (Figura 2). 

 

 

Figura 2 – Número de casos dos hospitais Santo Amaro e Emílio Ribas comparados com o número 

de casos da população do município de Guarujá de acordo com a causa básica (CID-10). 

 

CONCLUSÕES  

 

Conclui-se que a neoplasia é a principal causa de casos de doenças na 

região do Rio Pouca Saúde, seguida das doenças que acometem o sistema 

nervoso central. Não podemos afirmar se essas doenças se relacionam somente 
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com a contaminação de metais tóxicos na região, entretanto, eles podem estar 

relacionados favorecendo o aparecimento dessas doenças. Mais análises são 

necessárias para fazer uma associação específica dos poluentes presentes na 

região com a prevalência das doenças analisadas. Esses dados podem ser 

fundamentais para serem empregados por gestores, tomadores de decisões, e 

certamente pela comunidade médica, para entender melhor as doenças desta 

população, reavaliar esforços e identificar ações prioritárias para combater e 

prevenir as doenças da região.  
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